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RESUMO 

O presente estudo visou analisar a composição da fauna de macroinvertebrados em um reservatório urbano no 
semiárido nordestino e, a partir da avaliação da biodiversidade destes, e das variáveis físico-químicas da água, 
inferir sobre a qualidade da água. Foram realizadas amostras mensais no reservatório Bodocongó(7º12’50”S, 
35º55’00”W) no período de Novembro/2011 à Novembro/2012, em três estações amostrais na zona litorânea 
ao longo do reservatório. Foram analisadas variáveis físicas (transparência da água, temperatura) e químicas 
(Nutrientes Fosfatados e Nitrogenados, pH e oxigênio dissolvido) e biológicos (macroinvertebrados 
bentônicos) da água. O reservatório apresentou águas com temperatura média de 25,39 ºC,  pH variando de  
alcalino a neutro e transparência média de 0,82 m. As médias das concentrações de Fósforo Total e Nitrogênio 
Total foram 1884,7 µg/L e 691,8 µg/L , respectivamente. Durante o período de estudo foram coletados 51.834 
indivíduos, distribuídos em 15 táxons de macroinvertebrados bentônicos (Bivalvia, Oligocheata, Hirudíneos , 
Physidae, Chironomidae, Thiaridae, Planorbidae, Ceratopogonidae, Bulimidae, Libellulidae, Ancylidae, 
Ampullariidae, Tabanidae, Baetidae e Drepanotrema sp). A família Thiaridae, representada pela espécie 
Melanóides tuberculatus (Müller, 1774) foi o táxon mais representativo (90,83%)  com densidade média de 
3.559 índ/m². Relações positivas e significativas foram observadas entre as densidades de Drepanotrema  sp (r 
= 0,50; p< 0,05), Physidae (r = 0,44; p< 0,05),  e Thiaridae, (r = 0, 35; p< 0,05), e a concentração de fósforo 
total. Relações positivas e significativas também foram observadas entre a densidade de Drepanotrema  sp (r = 
0,47; p< 0,05), Physidae (r = 0,40; p< 0,05) e  a concentração de fosforo reativo solúvel. As densidades dos 
táxons Libellulidae e Baetidae apresentaram relações negativas e significativas com as concentrações de 
fósforo reativo solúvel (r=-0,47; p<0,05) e fósforo total (r=-0,33; p<0,05), respectivamente. A partir da análise 
dos dados, constatou-se que as águas do reservatório encontram-se em condição hipereutrófica, com altas 
cargas de nutrientes fosfatados e nitrogenados, o que reflete na baixa diversidade e predominância de táxons de 
macroinvertebrados bentônicos tolerantes a poluição, como Thiaridae e Drepanotrema  sp. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Macroinvertebrados, Qualidade da Água, Reservatório, Semiárido. 
 
 
INTRODUÇÃO 

Na região semiárida nordestina os rios caracterizam-se por serem intermitentes, ou seja, secam em uma 
determinada época do ano, de modo que os reservatórios tornam-se as fontes primordiais de água para as 
populações humanas em seu entorno (LIMA et al., 2012). Nesta região, os reservatórios apresentam baixo 
fluxo e tempo de residência de água elevado, além de um balanço hídrico negativo durante a maior parte do 
ano, o que favorece o acúmulo e a concentração de sais e nutrientes, contribuindo de sobremaneira para o 
processo de eutrofização (BARBOSA et al., 2012). 
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O processo de eutrofização cultural dos corpos aquáticos, causados por diversas ações antrópicas, coloca em 
risco a manutenção da vida aquática e contribui para a deteorização da qualidade de água, impossibilitando 
seus múltiplos usos (GOULART; CALLISTO, 2003).  
 
Nesse contexto, dentre os métodos de avaliação da qualidade da água, destacam-se o uso de indicadores 
biológicos, em especial os macroinvertebrados bentônicos (GOULART; CALLISTO, 2003), pelo fato dos 
organismos que integram essa comunidade serem muito sensíveis às variações nas condições ambientais que 
ocorrem nos ecossistemas aquáticos (HEPP; RESTELLO, 2007). Estudos desta fauna contribuem para uma 
melhor compreensão dos sistemas aquáticos, no que se refere à avaliação da qualidade da água e a elaboração 
de ações visando à conservação da biodiversidade local (CALLISTO; MORETTI; GOULART, 2001; 
GONÇALVES; ARANHA, 2004). 
 
Diante do exposto, o presente estudo visa analisar a composição da fauna de macroinvertebrados em um 
reservatório urbano no semiárido nordestino e, a partir da avaliação da biodiversidade destes, e das variáveis 
físico-químicas da água, inferir sobre a qualidade da água do ecossistema aquático em estudo, além de: 

1. Verificar quais são as principais variáveis ambientais que se relacionam com a distribuição e a 
composição da comunidade de macroinvertebrados bentônicos do reservatório. 

       2.     Identificar os táxons de macroinvertebrados bentônicos presentes no reservatório. 
 
 
MATERIAIS E MÉTODOS 

Área de Estudo 
 
O estudo foi realizado no reservatório Bodocongó (7º13'11" S e 35º52'21" W; altitude de 508 m), localizado 
no semiárido brasileiro (Figura 1), o qual apresenta uma área de 352,720 m², profundidade média de 4,5 m e 
capacidade máxima de armazenamento de aproximadamente 1,019,830 m³. O clima da região é classificado 
como As’ (quente e úmido com chuvas de outono-inverno) e precipitação pluviométrica média de 730 mm/ano.  

 

 
Figura 1: Área de estudo com os pontos de coleta. 
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Coleta das amostras 
 
Foram realizadas coletas mensais, no período de Novembro/2011 à Novembro/2012, em três sítios 
permanentes, região fluvial (P1), intermediária (P2) e lacustre do reservatório (P3) (Figura 1). 
 
As variáveis físico-químicas da água mensuradas foram: temperatura da água, pH, oxigênio dissolvido (Sonda 
multiparamétrica HORIBA-U50) e transparência da água (Disco de Secchi) e nutrientes fosfatados (Fósforo 
reativo solúvel e fósforo total) e nitrogenados (nitrogênio total, amônia, nitrito, nitrato) analisados de acordo 
com técnicas descritas no APHA (1998). 
 
As amostras de sedimento foram coletadas com auxílio de uma draga do tipo Van Veen (477 cm²), 
acondicionadas em sacos plásticos e fixadas com formol a 8% para posterior triagem e identificação dos 
espécimes da comunidade de macroinvertebrados bentônicos. 

 
Análise de dados 
 
Os dados foram submetidos a uma análise estatística descritiva básica: média e desvio padrão, além de uma 
correlação de Spearman para verificar a existência de relações significativas entre a densidade dos táxons da 
macrofauna bentônica e as variáveis físico-químicas da água, observadas durante o estudo. Os cálculos foram 
realizados com auxílio do software STATISTICA 7.   

 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O reservatório apresentou águas com temperatura média de 25,39 ± 1,29ºC, baixa concentração de oxigênio, 
(X= 4,39 ± 2,34 mg/L), pH de levemente neutro a alcalino (X= 7,85± 0,52) com pequenas variações entre as 
estações de coleta. A transparência da água foi baixa em P1 (X= 0,42 ± 0,30), sendo moderada em P2 (X= 1,2 
± 0,3) e P3 (X= 1,0 ± 0,2). O reservatório apresentou altas concentrações de Fósforo total (X= 725,7 ± 336,8 
µg/L) e Nitrogênio total (X= 1884,7 ± 691,8 µg/L) ao longo de todas as estações amostrais. 
  
As principais influências dos altos níveis de Fósforo e Nitrogênio nas águas do reservatório são provenientes 
dos efluentes industriais e domésticos ricos em nutrientes. O processo de enriquecimento de compostos 
nitrogenados e fosfatados favorecem a redução da biodiversidade aquática e a deterioração da qualidade de 
água (BARBOSA et al., 2006). 
  
Durante o período de estudo foram coletados 51.834 indivíduos, distribuídos em 15 táxons de 
macroinvertebrados bentônicos (Bivalvia, Oligocheata, Hirudíneos, Physidae, Chironomidae, Thiaridae, 
Planorbidae, Ceratopogonidae, Bulimidae, Libellulidae, Ancylidae, Ampullariidae, Tabanidae, Baetidae e 
Drepanotrema sp). A família Thiaridae, representada pela espécie Melanóides tuberculatus (Müller, 1774) foi 
o táxon mais representativo (90,83%) e com densidade de 3.559 índ/m². M. tuberculatus é uma espécie de 
caracol de origem Afro-Asiática, que invadiu áreas tropicais, subtropicais em todo o mundo (WORK; MILLS, 
2013). Apresenta reprodução partenogenética e alto grau de resistência a poluição (PAZ et al., 1995), o que 
influencia nas suas altas densidades em ambientes eutrofizados. Por se tratar de uma espécie exótica, M. 
tuberculatus pode ser prejudicial para a fauna endêmica, uma vez que, apresenta elevada capacidade de 
adaptação e compete por alimento e/ou habitat (GUIMARÃES; SOUZA; SOARES, 2001; GIOVANELLI et 
al., 2003). O predomínio deste gastropoda no reservatório Bodocongó pode ser sinal de alerta de ambiente 
impactado. Quando há uma grande participação de um único grupo ou se a macrofauna bentônica é 
representada por uma ou poucas espécies, há fortes indícios de ambiente impactado (ROSENBERG; RESH, 
1993). 
 
Relações positivas e significativas foram observadas entre as densidades de Drepanotrema  sp (r = 0,50; p< 
0,05), Physidae (r = 0,44; p< 0,05),  e Thiaridae, (r = 0, 35; p< 0,05), e a concentração de fósforo total. 
Relações positivas e significativas também foram observadas entre a densidade de Drepanotrema  sp (r = 0,47; 
p< 0,05), Physidae (r = 0,40; p< 0,05) e  a concentração de fosforo reativo solúvel.  
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Dentre os táxons observados na composição da macrofauna bentônica do reservatório Bodocongó, os 
Gastrópodes representados pela família Thiaridae e Physidae e a espécie Drepanotrema  sp, apesar de ser um 
grupo considerado tolerante a poluição,  apresentou alta taxa de mortalidade. Apenas conchas vazias dos dois 
últimos táxons, foram observadas, o que pode estar relacionado com a condição hipereutrófica do reservatório 
(MOURA et al., 2012). A eutrofização, além de causar a diminuição da diversidade aquática (VALENTI; 
FROEHLICH, 1986), provoca a reestruturação das comunidades com o desaparecimento de espécies sensíveis 
e o surgimento daquelas mais tolerantes às novas condições, entre outros efeitos (PAMPLIN; ALMEIDA; 
ROCHA, 2006; PAMPLIN; ROCHA, 2007).  
 
As densidades dos táxons Libellulidae e Baetidae apresentaram relações negativas e significativas com as 
concentrações de fósforo reativo solúvel (r=-0,47; p<0,05) e fósforo total (r=-0,33; p<0,05), respectivamente. 
As ninfas de Libellulidade (Insecta: Odonata), observadas durante o estudo, apesar de consideradas tolerantes 
a poluição (GOULART; CALLISTO, 2003). A família Baetidae (Insecta: Ephemeroptera) está dentro do 
grupo de macroinvertebrados bentônicos sensíveis a baixos níveis de oxigênio e poluição química da água 
(BISPO; OLIVEIRA, 2007). Sua baixa proporção na macrofauna bentônica pode ser um indicativo de elevado 
grau de poluição das águas do reservatório. Alguns dos organismos que compõe a comunidade de 
macroinvertebrados bentônicos como os Ephemeroptera, Trichoptera e Plecoptera, são extremamente sensíveis 
à poluição e às alterações do hábitat, e suas populações tendem a desaparecer assim que ocorrem modificações 
ambientais (HEPP; RESTELLO, 2007). 

 
 

CONCLUSÕES 

A partir da análise dos dados, constatou-se que as águas do reservatório encontram-se em condição 
hipereutrófica, com altas cargas de nutrientes fosfatados e nitrogenados, o que reflete na baixa diversidade e 
predominância de táxons de macroinvertebrados bentônicos tolerantes e resistentes a poluição, como Thiaridae 
e Drepanotrema  sp,  comumente encontrados em ambientes poluídos. 
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